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documentos 

p. 307: Capa da 1a edição de A mulher é uma degenerada, 1924, J. Napoli. 
Fonte: Nelca.

p. 308: Acima: reprodução do prontuario da Maria Lacerda no DEOPS, 
1933. Fonte: Arquivo do Estado de São Paulo e pesquisa de Lucia Sil-
va Parra (Leituras libertárias: cultura anarquista na São Paulo dos anos 
1930). Abaixo: panfleto de divulgação de conferência ministrada por 
Maria Lacerda de Moura sobre antissemitismo, a convite do jornal  
A Plebe. Prontuário 857, Maria Lacerda de Moura. DEOPS/SP. DAESP. A pesquisa 
de Lucia foi publicada recentemente pelo CCS.

p. 309: Acima: trecho do texto de Maria Lacerda publicado na Revista Estudios 
- generación consciente, dezembro de 1932, Valencia, Espanha. Abaixo nota 
sobre a prisão de Maria Lacerda de Moura pelo governo de Getúlio Vargas na 
Revista Mujeres Libres (Espanha), n. 10, 1937, p. 2. Fontes: Centro de Cultura 
Social, página Roxo e Negro e mestrado de Nabylla Fiori de Lima (Maria La-
cerda de Moura na Revista Estudios (1930-1936): Anarquismo individualista 
e filosofia da natureza).

p. 309: Pelo mundo proletário: página 27 (penúltima) da 1a edição da Revista 
Renascença (fevereiro de 1923). Fontes: AEL - IFCH/Unicamp e Arquivo 17.
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�Ninguém mais nasce de olhos  
fechados: ou a encruzilhada  
que nos toca

Fernanda Grigolin

No capítulo “A fraternidade pela arte e pela mulher”, Maria 
Lacerda de Moura traz a imagem da encruzilhada: o encon-
tro de caminhos no qual está o território da escolha. É na 
encruzilhada que optamos pelo lugar a seguir. Para Maria 
Lacerda de Moura, o momento no qual escrevia o seu livro 
(anos 1920, época da primeira edição) era marcado pelo 
início de “um grande movimento em que se confundem e 
se estorcem os trovões das tempestades ameaçadoras, a 
brisa umedecida das nuvens baixas, a atmosfera pejada dos 
desmoronamentos e o fuzilar seco dos coriscos, estalando as 
superfícies e ameaçando ruir até os alicerces”. E, segundo 
ela, nos momentos como o descrito, há um confronto entre 
o passado que persiste e o novo que chega. Não há como 
mesclar as duas instâncias, pois a mão do pensamento livre 
não é a mesma do dogma. A primeira se relaciona com a 
liberdade e o bem-estar social, já a segunda se encontra 
com a autoridade e com o preconceito.

O capítulo segue por vinte páginas, e assuntos como 
arte, literatura, educação são abordados. Vocês, leitoras e 
leitores, podem conferi-lo sem intermediações, está aqui; 
assim como todo o livro posto em páginas. A metáfora da 
encruzilhada, cuja aparição em A mulher é uma degenerada  
se marca pela terra de um lugar ético o qual deve ser trilhado  
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ao se fazer escolha, foi o que me levou a ir e vir no dito capítulo 
e relê-lo mais de uma vez, em especial a parte que se refere 
à arte e à literatura e à diferenciação entre arte e literatura 
burguesas e arte e literatura rebeldes. Mesmo se fazendo 
ressalvas a todas as características da época, como à que 
tange ao fato de a visão moderna sobre atuação artística 
ainda ser muito vinculada à genialidade, grandeza e inspi-
ração, e também de não se tratar de um livro sobre arte e/ou 
literatura, Maria Lacerda trilha um caminho interessante e 
que pode ser lido conjuntamente com outros autores, como 
Walter Benjamin (O autor como produtor, ensaio original de 
1934) e, mais atualmente, Simon Sheikh (2013), que se utiliza 
do pensamento benjaminiano e também do conceito de 
intelectual orgânico de Gramsci para falar do artista como 
intelectual público. Olhar para os pensamentos desses auto-
res e relacioná-los a Maria Lacerda são bons conselhos que 
podem vir a auxiliar a reflexão sobre as práticas artísticas 
contemporâneas e suas relações com ativismo, e suas mais 
variadas lutas anticapitalistas, feministas, autônomas e anar-
quistas. Vamos à encruzilhada nas páginas a seguir pois, nas 
palavras de Maria Lacerda, em tempos como o dela e o de 
hoje, “Ninguém mais nasce de olhos fechados”. 
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A R T E  E  L I T E R A T U R A

314

DOGMA

AUTORIDADE  

PODER 

PENSAMENTO 
LIVRE

LIBERDADE

OUTROS 
IMAGINÁRIOS 

Maria Lacerda de Moura  
[ 1924, 1932 ] 

◆ � O rebelde se revela em todas  
as suas criações;

◆ � Rebelde é uma pessoa do  
povo que dá cotoveladas na  
sociedade burguesa;

◆ � Rebelde conserva a delicadeza da 
sua alma sensível à dor humana e 
se prepara, conscientemente, para 
o advento da civilização maior; 

◆ � Rebelde é o pedreiro livre que  
edifica com argamassa. 

Maria Lacerda de Moura  
[ 1924, 1932 ] 

◆ � A literatura burguesa: instru-
mento reacionário, adaptável, 
político e capitalista. Defensora 
de princípios autoritários e da 
“ordem social” constituída sobre 
bases injustas; 

◆ � Arte e literatura burguesas  
estão aliadas à imprensa  
mercenária; 

◆ � À literatura oficial e oficiosa  
faltam-lhe a sinceridade e  
a energia das convicções. 
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A lista e as relações foram realizadas de forma livre a partir dos seguintes textos: 
BEN�JAMIN, Walter. O autor como produtor. In: Magia e técnica, arte e política (ensaios 

sobre literatura e história da cultura). São Paulo: Brasiliense, 1994. 
SHE�IKH, Simon. El artista (crítico) como intelectual público. Disponível em: <http://esfera-

publica. org/nfblog/?p=59084>. Acesso em: 26 mar. 2013. 
____�__. Representação, contestação e poder: o artista como intelectual público. In: Sobre 

artistas como intelectuais públicos. Respostas a Simon Sheikh. São Paulo: Prólogo e 
Casa Tomada, 2012. 

Walter Benjamin [ 1936 ] 

�◆ � O autor como produtor é aquele 
que atua desde um lugar para  
a derrubada da distinção entre  
o material e o intelectual,  
também pela união entre a  
técnica e a política.

◆ � Somente com a superação das 
esferas compartimentalizadas de 
competência no processo de pro-
dução intelectual, que a concepção 
burguesa considera fundamentais, 
transforma-se essa produção em 
algo politicamente válido. 

Simon Sheiikh [ 2012 ]

◆ � O papel do intelectual público: 
antes um sujeito universal, racio-
nal-crítico, passa a ser uma figura 
envolvida e não desvinculada;

◆ � O artista deve estar engajado  
no público e também deve ser 
produtor de um público; 

◆ � Contrapúblico: ação  
contra-hegemônica;

◆ � Resistência e transformação social; 

◆ � Enunciação de outros sujeitos, 
outros imaginários. 

Walter Benjamin [ 1936 ] 

◆ � Burguês produz obras  
destinadas à diversão;

◆ � O autor abastece um aparelho 
produtivo sem modificá-lo;

◆ � Intelectual puro; inteligência  
confiante de forças miraculosas;

◆ � Arte é entretenimento.
 

Simon Sheikh [ 2012 ]

◆   �Artista e intelectual são  
“figuras ilustradas” dentro  
da esfera pública burguesa;

◆ � Há subentendido um modelo 
único de socialização; 

◆ � Mercado da Arte;

◆ � Ilustração, ilustres, saber  
hierárquico. 
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tribuíram para essa publicação e, também, os espaços pesquisados e quem 
editou, desenhou e organizou. 

Antonio Carlos de Oliveira   
professor de História na cidade 
de São Paulo, membro do Centro 
de Cultura Social. É autor dos 
seguintes livros: Os fanzines con-
tam uma história sobre os punks, 
Punk, memória, história e cultura 
e Projetos pedagógicos – práticas 
interdisciplinares. 

Arquivo Edgard Leuenroth  
(AEL - IFCH/Unicamp)   
reconhecido pela comunidade 
científica como um centro de  
pesquisa de referência nacional  
e internacional sobre o mundo  
do trabalho, história da esquerda,  
política, intelectual, justiça, direitos 
humanos e movimentos sociais. 
Temas como cultura, antropolo-
gia, história da saúde, agrária e 
colonização da América Latina, 
África e Ásia também fazem  
parte do escopo. O acesso é  
público e gratuito.

Biblioteca Terra Livre   
coletivo anarquista que tem por 
objetivo a preservação da memória 
e a difusão do Anarquismo. Para 
isso, promove grupos de estudos, 
atividades, edição e venda de livros, 
colóquios e palestras, assim como a 
Feira Anarquista de São Paulo, rea-
lizada todos os anos com coletivos, 
editoras e companheiros e compa-
nheiras de todo o Brasil e do mundo.

Carolina O. Ressurreição   
formada em História pela Universi-
dade de São Paulo, com ênfase em 
História contemporânea. Pesquisa-
dora independente em sexualidade, 
movimentos sociais e história de 
São Paulo. Cofundadora da História 
da Disputa: Disputa da História. É 
anarcofeminista.

Centro de Cultura Social   
espaço autogestionário que desen-
volve atividades como palestras, 

Maria Lacerda de Moura    
nasceu em maio de 1887 e morreu 
aos 57 anos em março de 1945. Foi 
pensadora anarquista brasileira e 
pacifista. Precursora do anarcofemi-
nismo, sendo extremamente ativa 
em sua época e lida por intelectuais, 
militantes e escritores tanto do Bra-
sil quanto do exterior. Maria Lacerda 
publicou mais de vinte livros, entre 
eles: Renovação (1919), A mulher e a 
maçonaria (1922), A fraternidade na 
escola (1922), A mulher é uma de-
generada (1924), Religião do amor 

e da beleza (1926), Amai e… não vos 
multipliqueis (1932), Fascismo: filho 
dileto da igreja e do capital (1933). 
Foi editora da revista Renascença. 
Era vegetariana e contundente em 
seus posicionamentos anticapitalis-
tas, antifascistas e anticlericais. Seu 
trabalho foi investigado por diversas 
feministas brasileiras e estrangeiras, 
com destaque à pesquisa pioneira 
de Miriam Moreira Leite nos anos 
1980. Hoje em dia sua obra é rara, e 
alguns dos seus escritos foram ree-
ditados por coletivos anarquistas.
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debates, exibição de filmes; edita 
livros e possui uma biblioteca e uma 
livraria em suas instalações. Rema-
nescente das práticas anarquistas 
do começo do século passado, foi 
fundado em 1933, fechado duas 
vezes: em 1937, devido à ditadura 
Vargas, e em 1969, devido à ditadura 
militar. Textos e obras de Maria 
Lacerda fazem parte do CCS e desde 
sua refundação, em 1985, seguiu a 
divulgar as obras de Maria Lacerda 
de Moura. O CCS realiza com periodi-
cidade o grupo de estudo “Anarquis-
mos, feminismos e masculinidades”.

Eloisa Torrão Modestino   
historiadora e crítica de arte pela 

PUC-SP, graduanda em pedagogia 
pela UNIFESP. Atua com pesquisa, 
educação não formal e gênero 
como categoria de análise histo-
riográfica desde 2012. Participou 
de projetos autônomos libertários 
como Casa Mafalda, Cursinhos 
Livres de São Paulo e Feira de Mu-
lheres Anarquistas.

Fernanda Grigolin   
artista, editora, pesquisadora 
doutoranda em Artes Visuais na 
Unicamp. Trabalha com publicações 
entre produção, edição, circulação 
e pesquisa desde 2002. Seus temas 
de interesse e atuação são: arte 
contemporânea, publicação de 
artista, feminismo autônomo e  
descolonialidade. Realiza os pro-
jetos Tenda de Livros e Jornal de 
Borda. Experimentou Arquivo 17 
e segue com a Mulher do canto 
esquerdo do quadro.

Ieda Lebensztayn   
crítica literária, ensaísta, prepara-
dora de livros. Mestre em Teoria 

Literária e doutora em Literatura 
Brasileira pela USP, fez pós-douto-
rado no IEB e na BBM/FFLCH, sobre 
Graciliano Ramos e Machado de 
Assis. Autora de Graciliano Ramos 
e a Novidade: o astrônomo do 
inferno e os meninos impossíveis. 
Organizou com Thiago Mio Salla 
 os livros Cangaços e Conversas,  
de Graciliano Ramos.

Juliana Santos Alves  
de Vasconcelos  
militante anarcofeminista, bacharel 
em Serviço Social, pesquisadora e 
integrante do Núcleo de Estudos 
Libertários Carlo Aldegheri (Nelca). 
No Nelca, organiza o Grupo de 
Estudos Periódicos Anarcofeminis-
tas, tendo como proposta o estudo 
das teorias e práticas anarquistas 
no seu desenvolvimento histórico, 
resgatando a atuação das mulheres 
no anarquismo. 

Laura Daviña   
designer gráfica, busca em sua 
prática a experimentação e o cruza-
mento entre design gráfico e artes 
visuais. Atua como editora de arte 
desde 2007, tanto no campo edito-
rial quanto em projetos indepen-
dentes e experimentais. Foi gestora 
do espaço autônomo .Aurora, onde 
nasceu Edições Aurora, da qual faz 
parte e que coordena atualmente. 

Margareth Rago   
historiadora e professora titular 
colaboradora do Departamento de 
História da UNICAMP. Professora-vi-
sitante na Columbia University e no 
Connecticut College, nos Estados 
Unidos. Publicou Do Cabaré ao lar. 
A utopia da cidade disciplinar e a 
resistência anarquista (Paz e Terra) 



e Entre a História e a Liberdade. 
Luce Fabbri e o anarquismo con-
temporâneo (Editora da Unesp), 
entre outros livros e artigos.

Maria de Moraes  
comunicadora feminista e editora. 
Trabalhou em rádio e TV no início 
da carreira. Há quase vinte anos é 
assessora de comunicação especiali-
zada em estratégias de divulgação 
e plano de ação para organizações 
juvenis, feministas e LGBTs . 

Marina Mayumi Bartalini   
artista visual, mestra e doutoranda 
em Educação na Unicamp. Arte 
educadora em espaços de educação 
não formal. Trabalha com formação 
de professoras/es da Rede Municipal 
de Educação de Campinas, São 
Paulo. Atuou como professora da 
Escuela Libre de Constitución, 
Educação Libertária localizada em 
Buenos Aires, Argentina. Faz parte 
da organização da Feira de Mulhe-
res Anarquista.

Núcleo de Estudos Libertários​  
Carlo Aldegheri   
grupo anarquista organizado, 
composto por indivíduos que atuam 
coletivamente, de forma autogestio-
nária em acordo com os princípios 
libertários. Promove o Grupo de 
Estudos Periódicos Anarcofeminis-
tas, palestras, lançamentos de livros 
e outras atividades públicas. Além 
deste trabalho, organiza a Biblioteca 
Carlo Aldegheri (Guarujá/SP), sede 
do Nelca. 

Samanta Colhado Mendes   
licenciada, bacharel e mestre em 
História pela Unesp - Franca/SP. Pro-
fessora da rede municipal de ensino 

de São Paulo e tutora em cursos 
de graduação e pós-graduação 
no Claretiano – Centro Universi-
tário. Defendeu a dissertação de 
mestrado: As mulheres anarquis-
tas na cidade de São Paulo (1889-
1930) e possui artigos publicados 
em livro e periódicos sobre anar-
quismo, mulheres anarquistas e 
anarcossindicalismo.

Tenda de Livros   
projeto de edição e circulação de 
livros e publicações. Nasceu no 
espaço público, virou biblioteca 
e, agora, realiza publicações e 
pesquisa cujos temas são: arte 
contemporânea, escritos de 
artista, feminismos autônomos, 
feminismo descolonial, fotografia, 
poesia contemporânea, publica-
ções de artista e América Latina. 

A série Aquela Mulher envolve 
publicações, cartazes e fac-sími-
les – tanto em português quanto 
em espanhol. A série é uma ação 
da Tenda de Livros em conjunto 
com Sou aquela mulher do canto 
esquerdo do quadro. Uma pri-
meira versão da edição fac-símile 
de A mulher é uma degenerada 
já tinha sido apresentada na ex-
posição Arquivo 17 na instalação 
denominada Biblioteca (www.
tendadelivros.org/arquivo17). 
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4a edição comentada – ISBN 85-68151-10-8

organização e edição  Fernanda Grigolin
projeto gráfico e capa  Laura Daviña
comentários de  Carolina O. Ressurreição, Eloisa Torrão Modestino e Marina 
Mayumi Bartalini, Juliana Santos Alves de Vasconcelos, Margareth Rago e 
Samanta Colhado Mendes
conselho editorial  Antonio Carlos de Oliveira e Maria de Moraes
pesquisa realizada nos seguintes locais  Arquivo Edgard Leuenroth (AEL - 
IFCH/Unicamp), Biblioteca Terra Livre, Centro de Cultura Social e Núcleo de 
Estudos Libertários​ Carlo Aldegheri
revisão  Ieda Lebensztayn
Intervenção  Sou aquela mulher do canto esquerdo do quadro
editora  Tenda de Livros
série  Aquela Mulher

O texto de Maria Lacerda de Moura foi escaneado a partir da terceira edição 
(Civilização Brasileira, Rio de Janeiro, 1932), pequenas manchas e marcas do 
tempo são próprias do exemplar original.

Esta publicação é fruto de muitos esforços individuais e coletivos, agra-
decemos a todas as pessoas mencionadas nos créditos e também às se-
guintes pessoas por estarem conosco: Adriano Skoda, Andrea D' Amato, 
Caio Paraguassu, Castorina Madureira, Carina Baladi, Christian Capurro, 
Diego Flores Magón, Douglas Boni, Edna, Lourdes e Vanda Grigolin, Erandi 
Adame, Federación Libertária Anarquista (Argentina), Humberto Celeste 
Innarelli, Jaime Fragoso, Joaquim Antonio Pereira, Jéssica Andrieta, Karina 
Francis Urban, Lívia Cristina Corrêa, Lucia Parra, Marcolino Jeremias, Paola 
Fabres, Paula Monterrey Sobral, Rian Lozano, Roberto Jimenez, Rodrigo 
Rosa, Rose Steinmetz, Silvia Modena, Taina Paschoal e Valeria Mata. 

—
Na página do livro em nosso site [www.tendadelivros.org/marialacerda-
demoura] se encontram disponíveis o processo de produção, vídeos e 
também uma pequena compilação de textos, artigos e teses sobre Maria 
Lacerda, bem como alguns links a pdfs de livros que foram digitalizados ao 
longo de anos por coletivos anarquistas. 

A mulher é uma degenerada não possui nenhum tipo de financiamento 
ou apoio institucional. Comprá-lo é apoiar um projeto autônomo e fruto 
de esforços de todas as pessoas envolvidas. Nosso contato: tendadelivros@
gmail.com.



Este livro foi composto na fonte Montserrat, tipografia desenvolvida por 
Julieta Ulanovsky sob licença livre SIL Open Font License e código aberto 
[github.com/JulietaUla/Montserrat], e impresso em offset sobre papel pólen 
bold 90g/m2 na gráfica Expressão e Arte, em agosto de 2018. Os cartazes e 
envelopes, intervenções da série Aquela Mulher, foram impressos na Casa 
de El Hijo del Ahuizote, Cidade do México, em maio de 2018, e as cartas na 
Rota Ediciones - Belisario 59, Xalapa, junho de 2018.


